
Duas medidas

porJorge Vilas

Na semana passada foram os
presidentes das câmaras do Por
to e de Lisboa RuiMoreira e
Fernando Medina respetiva
mente a confrontar o Tribunal
de Contas pelo facto desta ins
tância judicial preferir que os
imóveis deixados vagos pela Se
gurança Social fossem colocados
em hasta pública em vez de ven
didos àquelas duas autarquias
Nesta semana foram por seu
turno os deputados socialistas a
propor naAssembleia da Repú
blica o corte definitivo dos vis

tos gold nas cidades de Lisboa e
do Porto com o intuito de arre
fecer o mercado imobiliário das
duas cidades assoladas pela
maior capacidade aquisitiva de
empresas e cidadãos estrangei
ros

Será que estas duas medidas vão
acalmar de algummodo um
mercado de venda e arrenda

mento que tem subido para ní
veis estratosféricos Podem os

milhares de portugueses pagar
milhares de euros pedidos por
uma imobiliária como aconte
ceu recentemente emOliveira

do Douro Gaia onde um se
nhorio pedia perto dos Arcos do
Sardão 900 euros mês por um
T2 quando a maioria dos venci
mentos dos trabalhadores se

queda pelos 900 euros mês
Este grito de alerta feito pelas
câmaras do Porto e de Lisboa a

que se têm associado várias ou
tras autarquias portuguesas
tem a ver com outro fenómeno

inquietante que é o do despo
voamento das principais urbes
nacionais A crise é tal que já se
lê nos jornais ouve se e vê se
nas televisões falar em progra
mas para arrendamento acessí
vel Estas conversas ainda vão
no adromas só tomaremos ur

gência delas quando decorrer no
próximo ano o Censos de 2021
Será que o Porto nessa altura só
terá 170 mil habitantes Depois
não digam que não avisamos
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